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A Criatura de Rose Valley:

“A história de Barnett é inteligente e irresistível, além de ser uma leitura prazerosa. Fãs de horror, suspense e mistérios vão encontrar muitas coisas que gostam nessa história intrigante sobre o desconhecido.” ~ Jack Magnus, Resenha em Readers’ Favorite Book Reviews
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“Se você está procurando por uma história com criaturas em um ritmo eletrizante que se passa em uma cidadezinha, este livro é perfeito para você.” ~ Steve Stred, Kendall Reviews
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O Kraken de Cape Madre:

“Esse livro é incrível, eu tenho muito medo de monstros do mar, então foi realmente um livro de terror para mim. Livros assim validam o meu medo de entrar em águas profundas! Você nunca sabe o que tem por lá. ” ~ Kim Anisi, Readers’ Favorite Book Reviews

~~~
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“Barnett tem talento. Ele tem a habilidade de levar o leitor para qualquer lugar e fazê-los sentir tudo o que os personagens sentem.” ~ Ash, Resenha do Fear Street Zombie
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A Bruxa de Gray’s Point:

“Para amantes de mitos, folclore e de coisas macabras, Barnett é um autor a ser seguido e, com três livros já publicados, tem muita coisa para ler. Seu último lançamento, A Bruxa de Gray 's Point, é uma adição para a série.” ~ Alicia Smock, Resenhas Roll Out

~~~
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“Um senso de realidade permeia todas as partes dessa história de terror. Minha segunda maior impressão foi o talento do autor em criar expectativas, tensão e reviravoltas inesperadas. Em ABruxa de Gray 's Point, nada é o que parece, incluindo a personagem principal, Miriam.” ~ Lex Allen, Resenha em Readers’ Favorite Book Reviews
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Miriam Brooks olhou para a praia e tentou se concentrar nas ondas que subiam calmamente pela areia. Seu estômago tremia de ansiedade. Ansiedade social, ela achava, embora não tivesse ido à terapia. Seja qual for o problema, ficou muito pior desde a morte de seu irmão - nas mãos de um experimento cruel do governo.

Era estranho pensar nisso dessa forma. Mas era a verdade. A verdade assustadora e surreal.

Ela amava o oceano. Se a praia estivesse vazia e ela não tivesse concordado relutantemente em usar um maiô tão ridiculamente revelador, ela poderia realmente ter aproveitado. Ela não tinha acesso a um oceano durante a infância, no Missouri, mas passou seus anos de ensino médio como salva-vidas na piscina local.

Miriam sentiu um puxão em sua mão, seguido pela voz de sua amiga Macy, que a incitou a surfar. "Você está ótima!"

Talvez ela estivesse. Miriam realmente não sabia dizer quando se olhou no espelho, mas sabia que se arrependia de ceder à bajulação e ao encorajamento de Macy. Porém, o fato de ela mostrar mais pele do que gostaria não era o que a incomodava. Não. O problema se concentrava diretamente no propósito bobo desse lance todo - conhecer garotos. O passatempo número um da Macy e o medo número um da Miriam. Miriam não queria falar com nenhum menino sobre nada, nunca, mas certamente não quando ela estava seminua.

Outro puxão em sua mão - este mais vigoroso - finalmente afastou os braços de Miriam de seu diafragma. Macy entrelaçou seus dedos finos com os de Miriam e a puxou ao longo da areia, não deixando escolha a Miriam a não ser seguir. O vento chicoteou seu umbigo e Miriam sentiu uma breve ponta de alegria.

Tudo isso parecia muito mais fácil para a Macy. O biquíni azul simples que ela usava parecia incrível, abraçando sua pele, mostrando suas curvas e disfarçava quaisquer falhas. Macy não tinha joelhos salientes, ou uma silhueta em forma de pera, e embora sua pele conseguisse ser ainda mais pálida do que a de Miriam, de alguma forma combinava mais com Macy, exalando um belo brilho de porcelana em oposição à palidez mais doentia de Miriam. Miriam insistiu em usar uma roupa de Neoprene. Macy não aceitou.

Enquanto se aproximavam da água, Miriam viu alívio na forma de Tanner. A única família que lhe restava. Ele acenou quando as viu, chamando-as para uma área da praia que ele havia vigiado antes.

Assim que chegaram perto, Tanner exclamou: "Puta merda, Mir. Coloque algumas roupas!"

Macy deu um soco brincalhão no braço de Tanner. "Deixa-a em paz. Ela está bonita."

"Terei que acreditar em sua palavra.", respondeu Tanner, massageando seu bíceps. "Sem ofensa, Mir, mas você sabe..."

Ele deixou o resto por dizer, mas Miriam sabia o que ele queria dizer. Embora Tanner fosse apenas seu primo, os dois cresceram juntos sob o regime opressivo do pai abusivo de Miriam. Para todos os efeitos, Tanner Brooks ganhou o título de irmão.

Macy examinou a praia. "Então, qual é a situação?"

"Os atletas estão ali.", disse Tanner enquanto apontava para a costa. "Eles se apossaram da quadra de vôlei, é claro." Então ele apontou para a direção oposta, em direção à coleção de corpos tonificados e brilhantes deitados em toalhas. "Banhistas de sol ali."

Macy assentiu em direção à grande montanha de areia entre eles e a água, depois lançou a Tanner um olhar zombeteiro. "E você nos colocou com os castelos de areia?!"

Tanner encolheu os ombros. "Claro. Por que não? Não imagino que Mir gostaria de estar no meio de todo mundo."

Exatamente. Ela não queria. De forma alguma. Este local era o lugar perfeito para evitar todos. Exceto as pessoas do castelo de areia, é claro. Mesmo que Miriam não tivesse construído um castelo de areia desde antes de sua mãe morrer, ela sentia que as almas gentis que estavam cuidando de suas esculturas não contariam nada. Sem flertar. Sem conversas sem jeito.

Sim. O povo do castelo de areia era seu povo.

"Tudo bem.", Macy suspirou. "Está pronta, Mir? Vamos conhecer alguns caras."

Tanner interveio em nome de Miriam. “Talvez pegar ondas primeiro. A água parece ótima."

Macy olhou de canto de olho para Tanner antes de olhou desanimada para Miriam. "Certo. Ok. Vá nadar. Mas não vou deixar você sair desta praia sem conhecer pelo menos uma nova pessoa!"

Miriam assentiu solenemente, não pretendendo realmente concordar com nada, então correu em direção ao mar, indo até a água atingir sua cintura. Ela desfrutou do conforto envolvente da água salgada morna e, seu aspecto favorito, o interminável horizonte. Ela gostava de pensar no mundo assim: uma extensão infinita. Um mundo que não acabava significava um mundo de infinitas possibilidades, onde as leis da cultura, da sociedade, e até mesmo a ciência não precisavam importar.

Seu pai a transformou em um robô caçador de monstros. Ela finalmente se rebelou contra isso, mas parte dela ainda acreditava. Como não acreditaria, depois do que viu?

Em sua juventude, Miriam sonhava em ser uma bióloga marinha, ou mergulhadora. Ela adorava os documentários onde as pessoas se espremiam em pequenos submarinos e mapeavam o desconhecido. Infelizmente, seu pai nunca a deixou perseguir esse sonho, mas ela podia sentir os primeiros vestígios de escolha voltando para ela. Talvez ela pudesse, um dia, passar seu tempo na água. Mas em uma roupa de Neoprene, não de biquíni.

Os respingos atrás dela alertaram Miriam sobre a aproximação de Macy, fazendo com que ela lamentasse a perda de seu momento perfeito e solitário. Macy - normalmente tagarela - não disse nada. Ela ficou em silêncio, confortavelmente perto e aparentemente tão encantada pelo horizonte quanto Miriam.

As ondas do oceano silenciavam os sons das pessoas na praia. Uma gaivota gritou acima de suas cabeças, então mergulhou na água, surgindo com um peixe que nunca seria capaz de engolir.

"Você sabia,", disse Miriam. "que há um parasita que vive em caracóis. É comido pelos peixes. Então ele se enterra nos olhos deles e..."

“Eca, Mir! Você está arruinando o momento.” Macy riu, cutucando Miriam com o ombro.

"Não, isso é totalmente legal.", continuou Miriam. “Uma vez que se enraíza, basicamente controla o peixe! Quando o parasita é jovem, faz com que o peixe se mova mais lentamente e permaneça em águas profundas. Então, quando ele quer se reproduzir, ele faz o peixe nadar perto da superfície. Faz com que os pássaros o comam.”

Macy estreitou os olhos. "Então, me ajude, garota, se você disser algo sobre cocô, eu vou te afogar."

"Bem.", disse Miriam enquanto suas bochechas coravam. "Sim. Então os caracóis o comem. Então os peixes comem os caracóis e isso continua. Super incrível."

Macy balançou a cabeça. "Você e eu temos definições muito diferentes de incrível."

"Chama-se Diplostomum pseudopathaceum." Miriam sorriu, agora intencionalmente tentando provocar Macy.

Macy não mordeu a isca. Em vez disso, ela se virou para Miriam e mudou de assunto. “Eu sei que tem sido um par de anos difíceis, Mir. Perdendo Cornelius e tudo. Eu sei que você preferiria estar estudando, mas obrigado por vir comigo na minha aventura de Férias de Primavera.”

Miriam sentiu uma onda de emoção fluir através dela, ameaçando abrir uma comporta de lágrimas, mas ela afastou os pensamentos. Ela se recusava a chorar mais por Cornelius. Ele não iria querer isso.

"Vamos.", disse Macy. “Vamos conhecer alguém. Qualquer um. Não precisa ser um cara."

Miriam respirou fundo e olhou para o horizonte novamente. Macy só queria ajudar, Miriam sabia, mas ser normal era tão agonizante e difícil.

Quando Miriam cedeu e se virou para a costa, ela ouviu gritos. À sua esquerda, uma jovem nadadora foi arremessada pelo ar a seis metros de altura. Sem nada que ela pudesse ter se lançado, parecia impossível - como se algo a tivesse jogado da água.

A adrenalina inundou Miriam. Embora ela não pudesse dizer como a adolescente foi jogada tão alto no ar, ela sabia que o impacto na água certamente seria imenso. Pode até deixá-la inconsciente.

A garota pareceu cair de volta às ondas em câmera lenta, seus cabelos pretos esvoaçando. No momento em que ela mergulhou pela superfície, Miriam partiu em sua direção, dando braçadas atrás de braçadas, enquanto ela avançava com a graça de uma especialista.

Chocada, Macy gritou por ela. "Mir! O que você está fazendo?"

O barulho da água contra os ouvidos de Miriam a impedia de ouvir qualquer outra coisa. Somente quando ela percorreu uma distância apropriada, ela emergiu da água e olhou em volta. Sua cabeça se virou em todas as direções, procurando qualquer sinal do biquíni rosa ou do cabelo escuro da garota.

Miriam inspirou profundamente e segurou a respiração para tentar estabilizar sua visão. A garota pode estar inconsciente, de cara para baixo na água. Se sim, Miriam não tinha muito tempo.

Lá!

Ela viu uma mancha rosa aparecer na crista de uma onda, mal visível. Miriam se jogou de volta nas ondas e nadou até o alvo. Em questão de segundos, ela parou ao lado da nadadora e rapidamente virou seu corpo mole, de modo que seu rosto ficasse para fora da água. Examinando a garota em busca de ferimentos, Miriam estremeceu quando viu hematomas roxos bem escuros na parte central do corpo da garota.

Sem cais ou barco à vista, Miriam pensou nas possibilidades do que poderia ter feito essa garota cair do céu. E talvez mais importante, o que poderia ter feito isso com a barriga dela?

Miriam sugou o ar, trabalhando para se acalmar antes da longa jornada de volta. Tanner teria visto isso da costa. Ele viria. Miriam sabia que ele viria.

Algo bateu em sua perna, forte o suficiente para derrubá-la de lado. Um peixe, talvez? Ela chutou, forçando-o a fugir. Um respingo à sua esquerda a fez virar a cabeça. Algo flutuou na água.

Não flutuou. Serpenteou.

Sua pele roxa e viscosa se moveu ao longo da superfície, deslizando em sua direção. Uma onda fez com que se torcesse, revelando uma parte inferior rosa mais clara e o contorno de enormes ventosas. Um polvo? Uma lula? Parecia muito grande para qualquer um dos dois.

Uma apresentação de slides de criaturas lendárias passou por sua cabeça; histórias da era dos piratas e marinheiros gregos. Ela precisava de um segundo par de olhos, mas elas estavam longe da costa. Longe demais para alguém ver isso.

Miriam balançou a cabeça para tentar entender, mas quando o tentáculo ameaçador se aproximou, ela enganchou a garota sob um de seus braços. Chutando o mais forte que podia, Miriam se moveu em direção à costa, desesperada para colocar distância entre eles e o monstro abaixo.

Sploosh!

Algo profundo e alto. Ela torceu a cabeça, mas continuou chutando. Ela não o via mais. Seus pulmões queimavam. Suas pernas doíam. Muito tempo estudando. Sem tempo para treinar. Ela afastou a dor e nadou. Já que a vida dela - e a vida dessa garota - dependiam disso.

O percurso até a costa parecia estar durando uma eternidade, mas outra forma nadou em sua direção, fazendo com que ela diminuísse a velocidade para encontrá-los. Tanner? Ou um salva-vidas, talvez?

A cabeça de Tanner apareceu a alguns metros de distância. "Mir. Você está bem?"

Miriam assentiu e transferiu a nadadora inconsciente para os braços mais fortes de Tanner. “Algo estava por aí. Algo..." Ela balançou a cabeça. "Vá. Vamos embora! "

Juntos, eles nadaram até ficarem de pé. Tanner ergueu a garota em seus braços, atravessou a água restante e a deitou na areia. Miriam desabou ao lado da garota e descansou uma orelha contra o peito dela, ouvindo atentamente. O peito da garota se ergueu e abaixou. Ligeiramente. Ela tossiu e convulsionou, as pálpebras tremulando descontroladamente.

Miriam percebeu aplausos atrás dela, mas pareciam distantes. O fato de essa garota permanecer inconsciente era ruim. Muito ruim. Miriam temia que houvesse hemorragia interna. Esta maldita praia não tinha salva-vidas?

Hipnotizada pelos ferimentos, Miriam roçou as pontas dos dedos ao longo dos hematomas da barriga da menina. Parecia doloroso, possivelmente fatal. Aquele tentáculo. Deve tê-la agarrado. E a jogou? Isso não parecia possível. Ela afastou seu fascínio e se levantou.

"Alguém chame ajuda!" ela pediu.

Ninguém se mexeu.

"Emma!" outra adolescente gritou da multidão, empurrando e se jogando na areia. Ela voltou os olhos chorosos para Miriam. "Ela está bem? Ela vai ficar bem?"

"Eu não... eu não tenho certeza." - gaguejou Miriam. "Espero que sim."

Um estrondo ecoou pela praia, e a multidão se separou para dar passagem a um veículo vermelho de quatro rodas com uma maca na traseira. Finalmente!

Miriam recuou, batendo no ombro de Tanner para encorajá-lo a fazer o mesmo. Os salva-vidas assumiram o controle, correndo para prender Emma à maca antes de levá-la às pressas da praia junto com sua amiga. Eles não prestaram atenção em Miriam e Tanner.

Miriam desabou na areia, deixando cair a cabeça entre as pernas para recuperar o fôlego.

Tanner sentou-se ao lado dela, com a mão nas costas dela. "Bom trabalho, Mir."

Ela não queria adulação. Não por isso. Talvez ela tivesse salvado uma vida hoje, mas se ela pudesse acreditar em seus próprios olhos, algo perigoso espreitava sob as ondas. Seu corpo implorou para que ela relaxasse. Para deixar a adrenalina se esvair. Mas sua mente a usou para alimentar um fogo que ardia dentro dela. Seu pai a treinou para caçar monstros.

Talvez ela tivesse encontrado um.

"Mir!" Macy gritou, caindo em sua direção. "Puta merda. Não faça esse tipo de coisa! Você tá bem?"

Macy passou os braços pelos ombros de Miriam e apertou.

"Estou bem." Miriam assentiu, a água salgada pingando de seu cabelo castanho claro. "Mas estou contando isso como conhecer alguém novo."
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Capítulo 2


[image: image]




Emma Lynn Chu. 20 anos. Estudante na Universidade do Norte do Texas em Denton. Seus pais vieram do aeroporto de Dallas-Fort Worth o mais rápido que puderam. Em apenas suas segundas Férias de Primavera como detetive, Tommy Wallace já havia se cansado. A cidade de CAPE MADRE ficou onze meses sem nenhuma ação, depois se transformou em um circo da noite para o dia. Ele tinha muitas entrevistas para fazer, inclusive com a própria Emma — supondo que ela acordasse — mas os sinais apontavam para o mesmo lugar. Para a mesma coisa. O mesmo fenômeno inexplicável que foi varrido para debaixo do tapete da primeira vez.

Tommy se arrependeu de se tornar um policial. Ele se sentiu mal por multar as pessoas de férias por infrações arbitrárias. Sem mencionar que seu salário sempre foi baixo, seu carro sempre estava sujo e suas roupas sempre estavam desgrenhadas. Ele pensou que a promoção para detetive melhoraria as coisas, mas ele estava errado. Isso piorou as coisas. Agora ele tinha mais responsabilidade, aparentemente menos poder, e havia adicionado cerca de nove quilos a sua barriga. Ele passou de detetive esbelto, novato e ingênuo para detetive cansado com excesso de peso em tempo recorde. Pelo menos ele tinha um recorde em alguma coisa.

Ele amassou mais uma embalagem de hambúrguer e a jogou no banco de trás do carro. O velho Crown Vic podia armazenar uma quantidade impressionante de lixo no banco de trás, então ele não precisava limpá-lo com tanta frequência. Normalmente, alguém fazia algum comentário sobre o desleixo do carro antes mesmo dele ficar cheio, o que ocasionalmente o envergonhava e ele fazia algo a respeito. Dependendo de quem fazia o comentário, é claro.

Cheio de carboidratos de fast food, Tommy saiu do carro para o estacionamento da Emergência Plus. Na sua infância, os hospitais ostentavam nomes impressionantes como Metro Central e Harris Research Center. Agora eles soavam como clubes de desconto onde você poderia ir para fazer estoque de todas as suas necessidades médicas — em massa. Ele imaginava ir até o balcão, pedir uma caixa de seringas, e então ser informado de que só poderia pagar com Mastercard.

Ele entrou pelas portas de vidro sujas do hospital e foi parar, imediatamente, em uma sala de espera lotada. Uma olhada rápida mostrou ferimentos, em sua maioria, leves. Principalmente garotos. Bem, universitários, na verdade, que eram seus calouros por alguns anos, mas ele ainda os chamava de garotos, porque eles agiam como crianças. Sempre que as férias de primavera rolavam, eles ficavam loucos. Eles pulavam do píer em um quebra-mar, ou talvez tentassem dançar nas brasas ardentes de uma fogueira. Alguns animais desfilavam com suas penas de cores vivas para atrair um companheiro, mas os humanos haviam evoluído - ou regredido - por um caminho muito mais embaraçoso.

Os funcionários do guichê de atendimento o conheciam, mas não se apressaram em atendê-lo quando ele se aproximou do balcão. Todos começaram a digitar em computadores, se protegendo convenientemente de qualquer julgamento. Talvez estivessem trabalhando. Talvez estivessem jogando Tetris. Talvez estivessem dando match no Tinder e planejando suas noites.

Depois do que pareceu uma eternidade, uma das recepcionistas ergueu os olhos do computador, não se incomodou em ficar de pé e finalmente reconheceu a presença de Tommy. Tommy poderia ter usado sua autoridade. Ele considerou usar o peso de seu distintivo, mas para que se dar ao trabalho? Emma Chu não ia a lugar nenhum.

“Ei, detetive. Presumo que esteja aqui para ver a família Chu?"

Tommy assentiu e a recepcionista apontou para um dos longos corredores. "Quarto 166. Os pais dela quase nunca saem, então tenho certeza de que eles estão lá."

Cada corredor tinha uma cor associada a ele para ajudar os pacientes a encontrar seu caminho. Tommy foi pelo caminho roxo. Ele não se apressou pelo corredor, foi no tempo dele, esquivando-se dos carrinhos e macas e notando todos os membros da equipe para ver se talvez tivessem contratado alguém novo. Parece que hoje não. Uma das enfermeiras mais amigáveis sorriu para ele enquanto passava. Alice. Não, Anna. Algo com um A. Ele fez uma nota mental para se lembrar da próxima vez.

O quarto 166 o esperava com a porta ligeiramente entreaberta. Ele ouviu por alguns segundos para ter uma noção de quem poderia estar lá dentro, mas não ouviu nada. Ele bateu levemente na porta e entrou.

A escuridão envolvia o quarto. Emma se esticou, aninhada na cama, parecendo bastante saudável, com exceção dos curativos na sua barriga. Em um sofá pequeno e barato, contra a parede, havia duas pessoas que Tommy só podia presumir serem seus pais. Ambos levantaram os olhos das telas do telefone e imediatamente se levantaram para cumprimentá-lo. Pelo menos alguém tinha boas maneiras por aqui.

Tommy ofereceu uma mão ao pai primeiro e depois à mãe, “Sr. Chu? Sra. Chu? Sou o detetive Wallace. Fui designado para o caso da Emma."

Não era exatamente um caso. Não houve nenhum crime aqui. Uma menina tinha saído nadando na vastidão do Golfo do México e teve um encontro com a fauna local. Se não fosse pelo incidente anterior, o departamento de polícia provavelmente não teria despachado um detetive. Este caso não era do interesse da lei. Era do interesse da Câmara de Comércio. Ninguém queria visitar uma praia potencialmente mortal.

Como uma reflexão posterior, Tommy tateou o bolso de sua jaqueta procurando seu distintivo, apenas para descobrir que não estava lá. Ele deixou no carro de novo? Ele vasculhou os bolsos de trás e depois os da frente, mas não estava em lugar nenhum. Ele encontrou uma pilha de cartões de visita, então ele estendeu um para o Sr. Chu como se esse tivesse sido o plano o tempo todo.

O Sr. Chu pegou o cartão e abaixou a cabeça ligeiramente, revelando uma área careca brilhante. Ele parecia o tipo de homem que tinha passado por uma vida estressante; a julgar pela beleza atemporal da Sra. Chu, no entanto, Tommy suspeitava que o estresse fosse algo que o Sr. Chu suportava sozinho. Tommy podia respeitar isso — proteger os entes queridos das duras realidades da vida.

Infelizmente, não havia como protegê-los disso.

Tommy acenou para Emma. “Eu não tive a chance de falar com o médico. Como ela está?"

O Sr. Chu caminhou até o lado da filha antes de responder, fazendo uma pausa para passar a mão sobre a testa dela. “Um pouco de sangramento interno. Já fizeram as cirurgias. Acabaram de dar a ela sedativos. Ela deve ficar bem."

A Sra. Chu fungou um pouco e pegou um lenço da caixa ao lado do sofá. Estava vazia. Tommy carregava um lenço para ocasiões como esta. Ele entregou à Sra. Chu sem hesitar. Ela pegou e murmurou um "obrigado" antes de usá-lo. Carregar um lenço era uma tradição muito arcaica para alguém da idade dele, mas como detetive, ele encontrava muitas pessoas chorando. Ele era uma alma velha de qualquer maneira. Possivelmente bem antiga.

Sedativos significavam que Emma estaria acordada em breve. "É ótimo ouvir isso. Quando ela estiver bem o suficiente para falar comigo, eu adoraria ouvir o que ela tem a dizer.”

O Sr. Chu assentiu. “Claro. Sabe o que fez isso com ela? O médico parece não saber.”

Tommy tinha suas suspeitas, e embora ele tivesse o hábito de desobedecer a ordens, as deste caso eram extremamente claras e inquebráveis, então, em vez da verdade, Tommy ofereceu o que podia. "Não, senhor. Receio que não. Algum tipo de vida marinha, suponho. Às vezes, as lesões podem parecer estranhas e inexplicáveis, mas geralmente têm causas simples. Emma teve azar, só isso. Mesmo que isso não seja um crime, fui designado para descobrir. Pela segurança pública.”

"Claro." - respondeu o Sr. Chu.

“Não há muito o que fazer aqui até Emma acordar, mas eu só queria conhecer vocês dois e avisar que estou no caso. Se precisar de algo, tem o meu cartão. Ajudaria se eu pudesse falar com alguém que estava com Emma na hora do acontecimento. Você sabe com quem ela veio para cá?"

Os dois trocaram um olhar. Mais lágrimas escorreram pelo rosto da Sra. Chu. Tommy tinha claramente atingido um nervo. Ele não insistiu na pergunta, optando por ficar de braços cruzados enquanto o Sr. e a Sra. Chu compartilhavam uma conversa silenciosa.

O Sr. Chu finalmente fixou o olhar no rosto pacífico de sua filha antes de responder calmamente, “Não sabemos. Ela não nos disse que vinha pra cá. Ela deveria, hum, estar estudando. Suas notas não foram ideais."

Esta revelação não surpreendeu Tommy. A maioria dos pais queria passar a ideia de ter controle total sobre seus filhos. No entanto, todos os universitários estavam ansiosos para escapar dos laços de seus pais. Eles têm suas próprias ideias. Embora Tommy se sentisse mal por estereotipar, ele suspeitava que a pressão acadêmica sobre Emma Chu era alta.

“Ninguém veio vê-la? Quem entrou no hospital com ela?"

Pela primeira vez, a Sra. Chu falou. “Não desde que estamos aqui. Acho que uma das amigas dela veio com ela, mas ela já tinha ido embora quando chegamos. Talvez uma das enfermeiras saiba?"

Tommy assentiu. "Vou verificar com elas Obrigado. Eu entrarei em contato."

Ambos os pais murmuraram sua gratidão quando Tommy saiu da sala, de volta para o corredor e em direção à estação das enfermeiras. A amigável era a chefe. Amy. Não, Amber, talvez? Ela deu-lhe um sorriso genuíno quando ele se aproximou.

"Bem, tarde, detetive", disse ela, não com a entonação irônica que se esperaria de alguém usando o comprimento "tarde".

"Oi, A..." ele fez uma pausa, confuso. “Me desculpe. Qual é mesmo o seu nome?"

Ela apontou para o crachá em seu peito. "Kristine. Mas você pode me chamar de Krissy."

Kristine. Isso claramente não começava com um A.

"Krissy. Certo. Gostaria de saber se você poderia responder a algumas perguntas sobre Emma Chu do Quarto 166?"

"Claro, claro. Devemos encontrar um quarto privado, ou aqui está bom?"

Tommy passou meio segundo analisando a inflexão em sua voz quando ela disse a palavra "privado", mas depois decidiu que ele poderia estar entendendo errado. Talvez estivesse mais solitário do que imaginava.

"Aqui está bom. Só preciso de saber com quem posso falar. Alguém, você sabe, consciente. Que pode ter visto o que aconteceu com Emma."

Krissy se inclinou sobre a mesa entre eles, apoiando o queixo com uma mão e olhando para o teto para pensar. Tommy lutou consigo mesmo para evitar olhar para o decote dela. Felizmente, ela retornou de seus pensamentos antes que ele perdesse a luta.

"Uma garota entrou com ela." - disse ela. “Outra garota asiática. Não sei se anotamos isso, já que ela não era parente. Acho que o nome dela era Hannah, talvez? Parece certo. Você tem um cartão? Posso ligar se me lembrar de mais alguma coisa."

Tommy detectou um pequeno sinal de malícia em seus olhos.

Ok. Isso não podeser um acidente. Krissy estava definitivamente flertando com ele, certo? Fazia algum tempo desde a última vez que Tommy havia se aventurado em encontros, então ele estava um pouco enferrujado, mas havia muitos sinais aqui. Mas, até cinco minutos atrás, ele pensou que o nome dela começava com A, então ele mal a conhecia.

Ele olhou para baixo, considerou a possibilidade de que alguém o achasse atraente, e então descartou toda a ideia. Impossível. Não podia ser.

Tommy tirou um cartão do bolso da frente e o deslizou pela mesa até ela. Ela pegou, estudou e, em um movimento que Tommy não estava antecipando, colocou sob a blusa dela no que ele só podia presumir ser a alça do sutiã.

“Ok, detetive Tommy. Eu aviso se souber de algo. Ou se ela aparecer."

Tommy instintivamente bateu os nós dos dedos na mesa e desejou que seu coração desacelerasse um pouco. "Parece ótimo. Aguardo ansiosamente pelo seu contato."

Ele se virou e cambaleou de volta pelo corredor roxo. Ansioso para ter notícias dela? Sério? Essa não foiuma resposta muito profissional.

Trabalhar. Ele precisava trabalhar. Ele acelerou o passo, abriu caminho pela sala de espera e desabou de volta em seu Crown Vic, olhando inadvertidamente para o espelho retrovisor enquanto o fazia. Que tipo de desleixado deixava o carro assim? Sem pistas e com tempo de sobra, Tommy colocou o carro em movimento e se encaminhou para o lava-jato local.
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Capítulo 3
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O rosto de Miriam caiu quando seus olhos contemplaram a Biblioteca da Cidade de Cape Madre. Escondido no canto da praça da cidade, sua largura mal acomodava o vidro sujo da porta da frente, concedendo acesso aos seus livros. Ela deveria saber que uma pequena armadilha turística como Cape Madre, não teria uma extensa coleção de livros literários e científicos. Ainda assim, era o melhor que ela tinha à sua disposição no momento, então ela marchou e gentilmente abriu a porta. Um sino tocou quando ela entrou, o que ela achou totalmente inapropriado para a santidade silenciosa de uma biblioteca.

Uma mulher velha e mal-humorada estava sentada atrás do balcão, sem fazer nenhum movimento para reconhecer sua entrada. Não importa. Miriam poderia se virar.

Ela poderia ter feito tudo isso pelo telefone ou pelo laptop de Macy, mas gostava mais da emoção da caça quando havia objetos físicos. Era antiquado, claro, mas também mais confiável e tangível. Além disso, às vezes as maiores descobertas estavam em livros e registros que ninguém jamais se incomodou em digitalizar.

Enquanto ela serpenteava pelas prateleiras claustrofóbicas, suas pontas dos dedos roçavam as lombadas do livro. Ela adorava livros. Não muito de ficção, mas ela podia se enrolar por horas estudando qualquer coisa que lhe ensinasse algo novo sobre o mundo. Cornélio amava livros ainda mais do que ela. Ele tinha o dom de lembrar das coisas, e sua abordagem analítica cuidadosa de todos os problemas o tornava inestimável para correlação e agrupamento de informações. Seu coração palpitou quando ela se permitiu imaginá-lo. Ela devia isso a ele. Nesse lugar. A biblioteca teria sido um dos primeiros lugares que ele visitaria se ainda estivesse vivo, para fazer essa viagem com eles.

As lágrimas por Cornélio quase secaram, mas isso não impediu Miriam de sentir, todos os dias, que havia perdido uma parte de si mesma. Um terço dela mesma, ela supôs. Ela, Tanner e Cornelius sempre operaram como uma unidade, mas ela nunca apreciou os talentos particulares de Cornelius até que ela não tivesse mais acesso a eles. Ela gostaria de ter feito isso. Ela o amava e precisava dele. Claro, foi a morte dele que finalmente abriu os olhos para uma vida de lavagem cerebral e deu a ela a força para se afastar de seu pai, mas ela teria gostado de fazer aquela caminhada com Cornelius ao seu lado.

Ao relembrar, seus pés e olhos a guiaram automaticamente para a seção de não-ficção, onde desembarcou muito perto do início do Sistema Decimal de Dewey em 001.944 - Monstros e fenômenos relacionados/ Criptozoologia.

Sim! Havia uma seção especificamente dedicada ao seu ofício. A maioria das pessoas teria arquivado tais páginas sob o oculto, ou talvez até mesmo sob ficção, mas a Criptozoologia era real, e os monstros se escondiam nas sombras mais profundas da terra. Eles muitas vezes se desviavam dos elementos mais fantásticos dos contos populares, mas as histórias sempre escondiam um núcleo de verdade. Normalmente, o monstro era apenas um animal mal identificado, mas às vezes era mais, e esses eram os momentos para os quais Miriam passou sua vida treinando.

Ela teve dificuldade em separar seu amor pela Criptozoologia do ódio de seu pai, mas ela foi atraída por isso, e essa garota, Emma, merecia ter alguém investigando o verdadeiro culpado de seu quase afogamento. O que causou os ferimentos na barriga de Emma não era natural, e Miriam pretendia provar isso.

Miriam olhou para toda a seção, capaz de absorver tudo de uma vez. Era aqui que ela começaria a desvendar o mistério. Sua pele formigava de excitação. Ela precisava disso. Ela tinha que saber se isso era algo que ela ainda poderia fazer sozinha. Sem o pai dela.

E, mais importante, sem Cornelius.

***
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A biblioteca ostentava apenas uma mesa. No entanto, Cape Madre era pequena, e os livros eram a última coisa que os garotos de férias procuravam, então Miriam tomou a liberdade de dominar o lugar. Não tinha muita variedade, mas havia alguns bons livros de referência geral, e é claro que eles a levaram a outras seções para que ela pudesse estudar a geografia e a oceanografia da Costa do Golfo do Texas.

Ainda outro caminho a levava a estudar piratas, não necessariamente por suas histórias fanfarronas, mas por suas lendas do mar. De lá, ela deu uma virada suave para a nação livre dos piratas de Nassau, e depois para as criaturas míticas das águas das Bahamas. Todo lugar na Terra tinha um monstro em algum lugar de sua história.

Tão focada em mudar de livro para livro, Miriam não notou a bibliotecária se aproximando de sua mesa. Ela pulou quando a velha limpou a garganta.

A senhora não se encaixava na imagem de seu trabalho, com um vestido de verão florido que se estendia até os tornozelos e uma pele mais parecida com couro do que a cadeira de Miriam. Seu cabelo grisalho foi puxado para um coque, esticando seus traços faciais. Óculos minúsculos pendiam em uma corrente em volta do pescoço dela, que sacudia quando ela falava.

"Tentando recuperar o atraso em alguns deveres de casa?" ela perguntou.

"Algo assim. Espero que você não se importe!"

A bibliotecária olhou para os livros espalhados pela mesa, não fazendo nenhum esforço para esconder o fato de que ela estava bisbilhotando a investigação. "A biblioteca fecha às quatro."

Já era tarde assim? Como ela poderia ter passado tanto tempo com tão poucos livros? Miriam não usava relógio, então tirou o telefone do bolso e viu que só tinha pouco mais de uma hora para concluir sua busca. Ela não teria acabado até lá. Cornelius teria. E ele teria tomado notas para que eles pudessem se referir a eles mais tarde. Miriam não havia escrito uma única coisa, em vez disso, permitindo que os fatos nadassem e se misturassem em sua cabeça, confiando que todas as informações cozinhariam juntas em uma saborosa sopa da verdade. Não era assim que se fazia uma investigação.

Miriam assentiu para a bibliotecária. "Sim, senhora. Eu vou ter acabado até lá. Alguns amigos me encontrarão aqui para revisar nosso projeto.”

A bibliotecária franziu os lábios e emitiu um mmhmm baixo antes de cambalear de volta para sua mesa. Miriam percebeu que estava prendendo a respiração e expirou. Ela nunca foi muito social, e ela odiava ter que mentir. Mas era um projeto, mais ou menos, e mesmo que ela ainda não tivesse enviado uma única mensagem, ela realmente pretendia que suas amigas a encontrassem. Ela estava desperdiçando tempo, então ela usou o telefone na mão para convocar Macy e Tanner para a biblioteca.

***
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"É isso que você tem feito a tarde toda?" Macy gritou em um sussurro silencioso. “Esta é uma fé-ri-as. Deixe a polícia cuidar disso."

Macy usava um top de biquíni, short jeans desgastado e sandálias. Sua pele, normalmente perolada, estava se aproximando da cor de lagosta cozida, exceto pelas tiras de pele branca protegidas pelo top de ontem. Ela estava linda, é claro, mas não era um traje apropriado para a biblioteca.

Miriam balançou a cabeça, deu a Macy o melhor olhar de silêncio que podia e depois sussurrou: "Eles não olharão desse ângulo. E, além disso, é divertido."

Macy revirou os olhos. "Você não tem jeito, garota." E então, movendo para Tanner. "Você vai colocar algum juízo nela?"

Tanner olhou para o chão timidamente, optando por não responder à pergunta. Certamente, ele estava tão interessado quanto. Ou talvez ele soubesse que não poderia dissuadir Miriam de sua busca.

Macy suspirou e cruzou os braços sobre o peito. "Certo."

Era apenas uma questão de tempo, Miriam calculou, até Tanner e Macy se tornarem um casal. Eles eram atraentes e divertidos, e seu tempo juntos estava apenas aumentando. Miriam havia captado os olhos de Macy percorrendo os músculos tendinosos de Tanner mais de uma vez, e Tanner, embora sempre um cavalheiro, também havia roubado alguns olhares, às vezes nas áreas mais inomináveis do corpo de Macy. Nenhum deles sabia disso conscientemente ainda. Mas era inevitável, e Miriam se preocupava com o que isso faria com a dinâmica social de seu grupo.

Não havia tempo para isso agora, no entanto. Agora, era hora de apresentar sua hipótese e ver se ela tinha peso. Ou, pelo menos, ver se Tanner concordava.

"Então, temos que começar nas Bahamas," - disse Miriam, erguendo um livro com uma imagem de água azul clara. Uma praia ficava ao longe, mas no fundo da foto havia um círculo gigante, também de cor azul, mas de um tom muito mais escuro do que a água ao redor.

"Uma caverna submarina?" Tanner perguntou, arqueando uma sobrancelha e inclinando-se para a frente na mesa.

Miriam assentiu. “Certo. Grande depressão na areia, levando a uma rede de cavernas subaquáticas.”

Macy ainda não estava a bordo, mas estava prestando atenção. "Parece perigoso."

Miriam sentiu uma onda de excitação atravessá-la. “Exatamente. Elas são. Pessoas desaparecem dentro e ao redor delas o tempo todo. Há muitas teorias sobre o porquê. Subcorrentes e turbilhões causados pelas diferenças de elevação e temperatura etc.”

Macy parecia confusa. “Então, você acha que Emma foi sugada por uma caverna?  Isso não faz sentido. Ela voou pelo ar como o Superman.”

Miriam continuou. “Bem, não há evidências de que o Golfo do México tenha esse tipo de caverna. Mas, nas Bahamas, dizem que uma criatura vive nelas. Uma criatura que ataca e come humanos de vez em quando, se os relatórios forem verídicos.”

Os lábios de Tanner se curvaram um pouco, um olhar que Miriam reconheceu instantaneamente, de anos de apresentações exatamente assim. Claro, geralmente era Cornelius fazendo a apresentação enquanto Miriam se sentava ao lado de Tanner na mesa, fazendo exatamente os mesmos rostos. Cornelius ficaria orgulhoso dela por montar tudo sozinha? Ela gostava de pensar que sim.

Tanner saltou, esquecendo completamente de sussurrar. “Certo. Certo. Lumba. Ou algo assim?"

Miriam sorriu e puxou outro livro com a interpretação de um artista. "Lusca."

Macy riu. Essa explosão, juntamente com a empolgação de Tanner, justificou um barulho de silêncio da bibliotecária irritada, que se virou em sua velha cadeira frágil para dar a eles um olhar de aviso. Tanner ergueu as mãos como se quisesse se desculpar, e Macy segurou a boca dela para conter as risadas. Miriam acreditava nas tradições da etiqueta da biblioteca tanto qualquer um, mas a insistência da bibliotecária em silêncio parecia absurda, já que eles eram os únicos clientes.

Depois que ela se controlou, Macy descobriu a boca e sussurrou: "Isso parece um Sharktopus."

Miriam e Tanner se viraram para ela, pedindo mais informações sem realmente dizer nada. Macy olhou para os dois como se fossem estúpidos.

"O filme?" perguntou Macy. “Há uns três deles. Uma criatura gigantesca meio tubarão, meio polvo. Como o daquela foto ali.” Macy olhou para cada um deles e não pareceu impressionada com suas reações. "Tanto faz. É um filme engraçado. Vocês deveriam assistir."

Miriam estudou a imagem novamente e sentiu as pequenas alterações de humor dentro dela. Parecia um pouco com um meio tubarão/meio polvo. Sharktopus. Inteligente. Mas não, essa coisa não era algo de um filme de ficção científica ruim.

Miriam virou a página para outro desenho, este mais aterrado à realidade. "Isso é de outro relatório de testemunha ocular."

A imagem ocupou toda a página do livro e, apesar do absurdo, era bastante bem desenhada. Miriam quase podia sentir a viscosidade de sua pele. O corpo bulboso e flácido estava no centro da ilustração, com seu bico de dentes afiados aterrorizante aberto em direção a um barco na superfície da água. Quatro tentáculos o ancoravam no fundo, três estavam enrolados ao redor do barco e um acenava para uma pessoa logo acima da água.
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